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  PREFÁCIO 




  Prezado leitor




   




  Seja bem-vindo a mais um volume da coleção SÍTIO DO PICAPAU AMARELO, coletânea de títulos do genial Monteiro Lobato que marcaram a infância de milhões de brasileiros e que continuam a fazer sucesso até os dias atuais.




  Neste ebook você conhecerá "Emília no País da Gramática”, obra que explica de forma bem divertida a gramática portuguesa com a ajuda da Turma do Sítio do Pica-Pau Amarelo. Nela Narizinho, Pedrinho, Emília, o Visconde, Quindim, aprendem sobre a gramática descrita no estilo de Monteiro Lobato, que vai tramando uma série de aventuras em que a realidade e a fantasia se mesclam em sua poderosa imaginação, tal qual se dá normalmente na cabeça das crianças.
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  José Bento Monteiro Lobato nasceu em Taubaté, em 1882. Homem de grande versatilidade e talento, foi um pioneiro da literatura infanto-juvenil. Formou-se em advocacia por imposição do avô, o Visconde de Tremembé. Contudo, sua vocação era mesmo as artes: pintura, fotografia e o mundo das letras e, assim, o “melhor fruto da fazenda” de sua propriedade, foi a sua vasta obra literária que trazia retratos da vida no campo.




  Sua obra é majoritariamente voltada para o público infantil, mas não se limitou a isso, tendo publicado também importantes obras para o público adulto e que serviram como um instrumento de luta contra o atraso cultural e a miséria do Brasil. Tornou-se editor da empresa “Companhia Gráfico-Editora Monteiro Lobato", lançando as bases da indústria editorial no Brasil e dominou o mercado livreiro. Entretanto, sem apoio governamental aliado à crise em sua época, a editora veio à falência. Monteiro Lobato muda-se para o Rio de Janeiro e prossegue em sua carreira de escritor, criando o Sítio do Pica Pau Amarelo, que o celebrizou.




  Em 1920 lança A Narizinho Arrebitado, leitura adotada nas escolas. Traz para a infância um rico universo de folclore, cultura popular e muita fantasia. Publica “Reinações de Narizinho” (1931), “Caçadas de Pedrinho” (1933) e “O Pica-pau Amarelo” (1939). Os “Trabalhos de Hércules” concluem uma saga de 39 histórias e quase um milhão de exemplares vendidos. Suas obras foram traduzidas para diversos idiomas, como francês, italiano, inglês, alemão, espanhol, japonês e árabe.




  Lobato concorreu em 1926 a uma vaga na Academia Brasileira de Letras, não foi escolhido. Originou recente polêmica sobre preconceito racial em função de que, entre outras, seu livro “O Presidente Negro” (1926), descreve um conflito racial, após a eleição de um negro para a presidência dos EUA.




  Em 1927, reside por 4 anos nos Estados Unidos em missão diplomática, como adido comercial e pôde constatar a lentidão do desenvolvimento brasileiro mediante o gigantesco progresso americano. De regresso para o Brasil inaugura várias empresas de ferro e petróleo para fazer perfuração, no intuito de desenvolver o país, economicamente. Escreveu dois livros “Ferro” (1931) e “O Escândalo do Petróleo” (1936), neste documenta os enfrentamentos na busca de uma indústria petrolífera independente. A política do governo de Getúlio Vargas era “não perfurar e não deixar que se perfure” proibiu e recolheu os exemplares disponíveis. Por contrariar interesses de multinacionais foi preso em 1941, no Presídio Tiradentes, onde ficou por 6 meses. Saiu da prisão, mas continuou perseguido pela ditadura do Estado Novo.




  Lobato ainda foi perseguido pela Igreja Católica quando o padre Sales Brasil denunciou o livro “História do Mundo Para as Crianças” como sendo o “comunismo para crianças”. Em 1947 escreve a história de “Zé Brasil”, panfleto que percorreu o país de norte a sul, acusando o presidente Dutra de implantar no Brasil uma nova ditadura: o “Estado Novíssimo”.




  Monteiro Lobato concedeu uma entrevista à Rádio Record no dia 2 de julho de 1948, dois dias antes de morrer, pobre, doente e desgostoso, aos 66 anos de idade. Como ativista político e na contramão dos interesses dominantes, encerrou a entrevista com a frase “O Petróleo é nosso”! Frase mais do que nunca repetida no Brasil. Foi um personagem brasileiro tão ilustre e importante que o cortejo de seu velório foi acompanhado por cerca de 10 mil pessoas, entoando o Hino Nacional.




  
Sobre a obra




  Monteiro Lobato é bastante conhecido entre as crianças, pois se dedicou a um estilo de escrita com linguagem simples onde realidade e fantasia caminham juntas. Pode-se dizer que ele foi o precursor da literatura infantil no Brasil. Seus personagens mais conhecidos são: Emília, uma boneca de pano com sentimento e ideias independentes; Pedrinho, personagem que o autor se identifica quando criança; Visconde de Sabugosa, o sábio sabugo de milho que tem atitudes de adulto, Cuca, vilã que aterroriza a todos do sítio, Saci Pererê e outros que fazem parte da famosa obra Sítio do Picapau Amarelo, sucesso de leitura até os dias de hoje entre crianças e adultos.




  Escreveu ainda outras obras infantis, como A Menina do Nariz Arrebitado, Fábulas do Marquês de Rabicó, Aventuras do Príncipe, Noivado de Narizinho, O Pó de Pirlimpimpim, Memórias da Emília, O Poço do Visconde,..entre outras.  Além dos livros infantis, produziu outras obras literárias, tais como O Choque das Raças, Urupês, A Barca de Gleyre e O Escândalo do Petróleo.




   




  A coleção SITIO DO PICAPAU AMARELO, publicada pela LeBooks editora, abrange suas obras infantis mais marcantes, a saber:




   




  Reinações de Narizinho - 1931




  Emília no País da Gramática - 1934




  Os doze trabalhos de Hércules - 1944




  Peter Pan - 1930




  O Saci - 1921




  O Minotauro - 1939




  Viagem ao céu - 1932




  Dom Quixote das crianças - 1936




  História das Invenções - 1935




  Aritmética da Emília - 1935




  
Os principais personagens infantis criados por Monteiro Lobato




  Emília: A personagem é de um carisma absoluto. Feita de macela e pano, nasceu muda, e graças ao Doutor caramujo que lhe receitou a “pílula falante”, a menina desembestou a falar, e se transformou numa das principais companheiras de nossas crianças;




   




  Dona Benta: Avó das crianças Narizinho e Pedrinho, Dona Benta é uma das avós mais marcantes da literatura mundial, que enquanto Tia Nastácia conta para as crianças lendas regionais, Dona Benta ilumina os pequenos com sua sabedoria culta ensinando-lhes matérias como geografia, astronomia, física, além de suas histórias fascinantes, e o melhor, sem ser chata;




   




  Visconde de Sabugosa: Um dos dons de Lobato era o de criar personagens originais, como o Visconde, um sábio boneco feito de sabugo de milho;




   




  Tia Nastácia: Responsável por dar um ar de brasilidade ao Sítio do Pica-pau amarelo, a bondosa cozinheira dava o gosto ao sítio, principalmente com seus bolinhos de polvilho. Lobato revelou que a personagem foi inspirada em uma cozinheira que trabalhava em sua casa, e também babá de seus filhos;




   




  Narizinho: A menina do nariz arrebitado tem sete anos, é morena como jambo, e não pode ver uma bacia de pipoca. Interessada, até mesmo conseguiu aprender fazer alguns bolinhos de polvilho, mas sua alegria mesmo é estar na companhia de sua boneca de pano, e se divertirem pelo sítio. Com o desenrolar das histórias Narizinho torna-se uma princesa;




   




  Marques de Rabicó: Outra característica nos personagens de Lobato era o uso de componentes de fácil visualização e reconhecimento do leitor, como o Marquês, um porco guloso, e bem gordinho.




   




  Pedrinho: Primo de Narizinho, o menino tem como grande virtude seu caráter aventureiro e corajoso, sempre se metendo em incríveis aventuras pelo sítio do pica-pau amarelo; 




   




  Cuca: A cuca é um personagem do folclore brasileiro, assim como o saci, mas que foi imortalizada na obra de Monteiro Lobato. A bruxa com corpo de jacaré e cabelos louros, já deixou muita criança desobediente em alerta.
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I Uma ideia da Senhora Emília
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  Dona Benta, com aquela paciência de santa, estava ensinando gramática a Pedrinho. No começo Pedrinho rezingou.




   




  — Maçada, vovó. Basta que eu tenha de lidar com essa chateação lá na escola. As férias que venho passar aqui são só para brinquedo. Não, não e não...




   




  — Mas, meu filho, se você apenas recordar com sua avó o que anda aprendendo na escola, isso valerá muito para você mesmo, quando as aulas se reabrirem. Um bocadinho só, vamos! Meia hora por dia. Sobram ainda vinte e três horas e meia para os famosos brinquedos.




   




  Pedrinho fez bico, mas afinal cedeu; e todos os dias vinha sentar-se diante de Dona Benta, de pernas cruzadas como um oriental, para ouvir explicações de gramática.




   




  — Ah, assim, sim! — dizia ele. — Se meu professor ensinasse como a senhora, a tal gramática até virava brincadeira.




   




  Mas o homem obriga a gente a decorar uma porção de definições que ninguém entende. Ditongos, fonemas, gerúndios...




   




  Emília habituou-se a vir assistir às lições, e ali ficava a piscar, distraída, como quem anda com uma grande ideia na cabeça. É que realmente andava com uma grande ideia na cabeça.




   




  — Pedrinho — disse ela um dia depois de terminada a lição —, por que, em vez de estarmos aqui a ouvir falar de gramática, não havemos de ir passear no País da Gramática?




   




  O menino ficou tonto com a proposta.




   




  — Que lembrança, Emília! Esse país não existe, nem nunca existiu. Gramática é um livro.




   




  — Existe, sim. O rinoceronte1, que é um sabidão, contou-me que existe. Podemos ir todos, montados nele. Topa?




   




  Perguntar a Pedrinho se queria meter-se em nova aventura era o mesmo que perguntar a macaco se quer banana. Pedrinho aprovou a ideia com palmas e pinotes de alegria, e saiu correndo para convidar Narizinho e o Visconde de Sabugosa. Narizinho também bateu palmas — e se não deu pinotes foi porque estava na cozinha, de peneira ao colo, ajudando Tia Nastácia a escolher feijão.




   




  — E onde fica esse país? — perguntou ela.




   




  — Isso é lá com o rinoceronte — respondeu o menino. — Pelo que diz a Emília, esse paquiderme é um grandessíssimo gramático.




   




  — Com aquele cascão todo?




   




  — É exatamente o cascão gramatical — asneirou Emília, que vinha entrando com o Visconde.




   




  Os meninos fizeram todas as combinações necessárias, e no dia marcado partiram muito cedo, a cavalo no rinoceronte, o qual trotava um trote mais duro que a sua casca. Trotou, trotou e, depois de muito trotar, deu com eles numa região onde o ar chiava de modo estranho.




   




  — Que zumbido será esse? — indagou a menina. — Parece que andam voando por aqui milhões de vespas invisíveis.




   




  — É que já entramos em terras do País da Gramática — explicou o rinoceronte. — Estes zumbidos são os SONS ORAIS, que voam soltos no espaço.




   




  — Não comece a falar difícil que nós ficamos na mesma — observou Emília. — Sons Orais, que pedantismo é esse?




   




  — Som Oral quer dizer som produzido pela boca, A, E, I, O, U são Sons Orais, como dizem os senhores gramáticos,




   




  — Pois diga logo que são letras! — gritou Emília.




   




  — Mas não são letras! — protestou o rinoceronte. — Quando você diz A ou O, você está produzindo um som, não está escrevendo uma letra. Letras são sinaizinhos que os homens usam para representar esses sons. Primeiro há os Sons Orais; depois é que aparecem as letras, para marcar esses Sons Orais. Entendeu?




   




  O ar continuava num zum-zum cada vez maior. Os meninos pararam, muito atentos, a ouvir.




   




  — Estou percebendo muitos sons que conheço — disse Pedrinho, com a mão em concha ao ouvido.




   




  — Todos os sons que andam zumbindo por aqui são velhos conhecidos seus, Pedrinho.




   




  — Querem ver que é o tal alfabeto? — lembrou Narizinho. — E é mesmo!... Estou distinguindo todas as letras do alfabeto…




   




  — Não, menina; você está apenas distinguindo todos os sons das letras do alfabeto — corrigiu o rinoceronte com uma pachorra igual à de Dona Benta. — Se você escrever cada um desses sons, então, sim; então surgem as letras do alfabeto.




   




  — Que engraçado! — exclamou Pedrinho, sempre de mão em concha ao ouvido. — Estou também distinguindo todas as letras do alfabeto: o A, o C, o D, o X, o M...




   




  O rinoceronte deu um suspiro.




   




  — Mas chega de sons invisíveis — gritou a menina. — Toca para diante. Quero entrar logo no tal País da Gramática.




   




  — Nele já estamos — disse o paquiderme. — Esse país principia justamente ali onde o ar começa a zumbir. Os sons espalhados pelo ar, e que são representados por letras, fundem-se logo adiante em SÍLABAS, e essas Sílabas formam PALAVRAS — as tais palavras que constituem a população da cidade onde vamos. Reparem que entre as letras há cinco que governam todas as outras. São as Senhoras VOGAIS — cinco madamas emproadas e orgulhosíssimas, porque palavra nenhuma pode formar-se sem a presença delas. As demais letras ajudam; por si mesmas nada valem. Essas ajudantes são as CONSOANTES e, como a palavra está dizendo, só soam com uma Vogal adiante ou atrás. Pegue as dezoito Consoantes do alfabeto e procure formar com elas uma palavra. Experimente, Pedrinho.




   




  Pedrinho experimentou de todos os jeitos, sem nada conseguir.




   




  — Misture agora as Consoantes com uma Vogal, com o A, por exemplo, e veja quantas palavras pode formar.




   




  Pedrinho misturou o A com as dezoito Consoantes e imediatamente viu que era possível formar um grande número de palavras.




   




  Nisto dobraram uma curva do caminho e avistaram ao longe o casario de uma cidade. Na mesma direção, mais para além, viam-se outras cidades do mesmo tipo.




   




  — Que tantas cidades são aquelas, Quindim? — perguntou Emília.




   




  Todos olharam para a boneca, franzindo a testa. Quindim? Não havia ali ninguém com semelhante nome.




   




  — Quindim — explicou Emília — é o nome que resolvi botar no rinoceronte.




   




  — Mas que relação há entre o nome Quindim, tão mimoso, e um paquiderme cascudo destes? — perguntou o menino, ainda surpreso.




   




  — A mesma que há entre a sua pessoa, Pedrinho, e a palavra Pedro — isto é, nenhuma. Nome é nome; não precisa ter relação com o "nomado". Eu sou Emília, como podia ser Teodora, Inácia, Hilda ou Cunegundes. Quindim!... Como sempre fui a botadeira de nomes lá do sítio, resolvo batizar o rinoceronte assim — e pronto! Vamos, Quindim, explique-nos que cidades são aquelas.




   




  O rinoceronte olhou, olhou e disse:




   




  — São as cidades do País da Gramática. A que está mais perto chama-se Portugália, e é onde moram as palavras da língua portuguesa. Aquela bem lá adiante é Anglópolis, a cidade das palavras inglesas.




   




  — Que grande que é! — exclamou Narizinho.




   




  — Anglópolis é a maior de todas — disse Quindim. — Moram lá mais de quinhentas mil palavras.




   




  — E Portugália, que população de palavras tem?




   




  — Menos de metade — aí umas duzentas e tantas mil, contando tudo.




   




  — E aquela, à esquerda?




   




  — Galópolis, a cidade das palavras francesas. A outra é Castelópolis, a cidade das palavras espanholas. A outra é Italópolis, onde todas as palavras são italianas.




   




  — E aquela, bem, bem, bem lá no fundo, toda escangalhada, com jeito de cemitério?




   




  — São os escombros duma cidade que já foi muito importante — a cidade das palavras latinas; mas o mundo foi mudando e as palavras latinas emigraram dessa cidade velha para outras cidades novas que foram surgindo. Hoje, a cidade das palavras latinas está completamente morta. Não passa dum montão de velharias. Perto dela ficam as ruínas de outra cidade célebre do tempo antigo — a cidade das velhas palavras gregas. Também não passa agora dum montão de cacos veneráveis.




   




  Puseram-se a caminho; à medida que se aproximavam da primeira cidade viram que os sons já não zumbiam soltos no ar, como antes, mas sim ligados entre si.




   




  — Que mudança foi essa? — perguntou a menina.




   




  — Os sons estão começando a juntar-se em SÍLABAS, depois as Sílabas descem e vão ocupar um bairro da cidade.




   




  — E que quer dizer Sílaba? — perguntou a boneca.




   




  — Quer dizer um grupinho de sons, um grupinho ajeitado; um grupinho de amigos que gostam de andar sempre juntos; o G, o R e o A, por exemplo, gostam de formar a Sílaba Gra, que entra em muitas palavras.




   




  — Graça, Gravata, Gramática... — exemplificou Pedrinho.




   




  — Isso mesmo aprovou Quindim. — Também o M e o U gostam de formar a Sílaba Mu, que entra em muitas palavras.




   




  — Muro, Mudo, Mudança... — sugeriu a menina.




   




  — Isso mesmo — repetiu Quindim. — E reparem que em cada palavra há uma Sílaba mais emproada e importante que as outras pelo fato de ser a depositária do ACENTO TÔNICO. Essa Sílaba chama-se a TÔNICA.




   




  — O mesmo nome da mãe de Pedrinho!... — observou Emília arregalando os olhos.




   




  — Não, boba. Mamãe chama-se Tônica e o rinoceronte está falando em Sílaba Tônica. É muito diferente.




   




  — Perfeitamente — confirmou Quindim. — No nome de Dona Tônica a Sílaba Tônica é Ni; e na palavra que eu disse a Sílaba Tônica é o To. E na palavra Pedrinho, qual é a Tônica?




   




  — Dri — responderam todos a um tempo.




   




  — Isso mesmo. Mas os senhores gramáticos são uns sujeitos amigos de nomenclaturas rebarbativas, dessas que deixam as crianças velhas antes do tempo. Por isso dividem as palavras em OXÍTONAS, PAROXÍTONAS e PROPAROXÍTONAS, conforme trazem o Acento Tônico na última Sílaba, na penúltima ou na antepenúltima.




   




  — Nossa Senhora! Que "luxo asiático"! — exclamou Emília. — Bastava dizer que o tal acento cai na última, na penúltima ou na antepenúltima. Dava na mesma e não enchia a cabeça da gente de tantos nomes feios. Proparoxítona! Só mesmo dando com um gato morto em cima até o rinoceronte miar...




   




  — E há mais ainda — disse Quindim. — As pobres palavras que têm a desgraça de ter o acento na antepenúltima sílaba, quando não são xingadas de Proparoxítonas, são xingadas de ESDRÚXULAS. As palavras Áspero, Espírito, Rícino, Varíola, etc, são Esdrúxulas.




   




  — Esdrúxulas! — repetiu Emília. — Eu pensei que Esdrúxulas quisesse dizer esquisito.




   




  — E pensou certo — confirmou o rinoceronte. — Como na língua portuguesa as palavras com acento na antepenúltima não são muitas, elas formam uma esquisitice, e por isso são chamadas de Esdrúxulas.




   




  E assim conversando, o bandinho chegou aos subúrbios da cidade habitada pelas palavras portuguesas e brasileiras.




  
II Portugália
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  Era uma cidade como todas as outras. A gente importante morava no centro e a gente de baixa condição, ou decrépita, morava nos subúrbios. Os meninos entraram por um desses bairros pobres, chamado o bairro do Refugo, e viram grande número de palavras muito velhas, bem corocas, que ficavam tomando sol à porta de seus casebres. Umas permaneciam imóveis, de cócoras, como os índios das fitas americanas; outras coçavam-se.




   




  — Essas coitadas são bananeiras que já deram cacho — explicou Quindim. — Ninguém as usa mais, salvo por fantasia e de longe em longe. Estão morrendo. Os gramáticos classificam essas palavras de ARCAÍSMOS. Arcaico quer dizer coisa velha, caduca.




   




  — Então, Dona Benta e Tia Nastácia são arcaísmos! — lembrou Emília.




   




  — Mais respeito com vovó, Emília! Ao menos na cidade da língua tenha compostura — protestou Narizinho. O rinoceronte prosseguiu:
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